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Rea l i za r  um  breve  es tudo  sobre  a  h is tó r i a  do  ens ino ,  com  des taque  para  a

pré -esco la  em  esca la  nac iona l ;

Es tudar  e  aponta r  as  descober tas  mais  recentes  da  neuroc iênc ia  ap l i cada

à  arqu i te tu ra  esco la r ;  

Ana l i sa r  o  método  Montesso r i ,  suas  recomendações  e  bene f íc ios ;

Ana l i sa r  e  conhecer  as  espec i f i cações  f í s i cas  e  emoc iona i s  de  c r ianças  da

fa i xa  etá r i a  em  ques tão  (cogn i t i vas ,  pessoa i s ,  re lac iona i s ,  rac iona i s ,  etc . ) ;

I nves t iga r  a  pa lav ra  l úd ico ,  seus  s ign i f i cados  e  fo rmas  de  se rem

mate r ia l i zados ;

Aponta r  o  as  d i re t r i zes  pro je tua i s  para  ap l i ca r  t a i s  conce i tos  no  pro je to

a rqu i te tôn ico  de  uma  esco la  de  ens ino  i n fan t i l ;

Aponta r  o  te r reno  em  que  a  Esco la  se rá  i nse r ida .

INTRODUÇÃO
Para  os  arqu i te tos  e  des igners  é

natu ra l  pro je ta r  cons ide rando  a

qua l idade  do  espaço ,  sempre  em

busca  da  ofe r ta  da  melhor  exper iênc ia

ao  usuár io .  O  i so lamento  soc ia l

decor ren te  da  pandemia  do  Cov id -19

(duran te  o  ano  de  2020 )  ev idenc iou  a

preca r iedade  de  confo r to  ambien ta l

nas  hab i tações  que ,  por  ora ,

t rans fo rmaram -se  em  ambien te  de

t raba lho  para  mui tos  bras i l e i ros .

Pensando  n isso ,  podemos  l eva r  esse

entend imento  ao  ambien te  esco la r .

OBJETIVOS GERAIS
Ass im ,  supondo -se  que  a  i n f luênc ia

do  pro je to  arqu i te tôn ico  adequado ,

que  cons ide ra  a  l ud ic idade  e  os

recentes  resu l tados  obt idos  pe la

neuroa rqu i te tu ra  e ,  o  que  conce i to  de

pré -esco la  como  ex tensão  do  l a r

podem  promover  qua l idade  super io r

aos  espaços  que  pro je tamos ,

pe rgunta -se :  de  que  mane i ra  t a i s

conce i tos  podem  se r  ap l i cados  no

pro je to  de  Esco la  de  Ens ino  I n fan t i l ?  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

 É  sab ido  que  a  educação  i n fan t i l  tem

o  poder  de  gu ia r  pos i t i va  ou

negat i vamente  a  ca r re i ra  e  o  fu tu ro

es tudant i l  de  uma  c r iança ,  e  acred i ta -

se  que  o  ambien te  esco la r  exerce  um

pape l  fundamenta l  na  qua l idade  de

ens ino .  Um  espaço  prop íc io  para  o

es tudo ,  pensado  e  pro je tado  de  fo rma

que  i ns t igue  a  cur ios idade  e  aumente

a  concent ração  do  a luno ,  t r az

me lhores  resu l tados  quando

comparado  com  uma  esco la  que  não

fo i  pro je tada  de  t a l  fo rma  po is ,  de

acordo  com  Frago ,  (2001 ,  p .  75 )  “o

espaço  não  é  neut ro .  Sempre  educa ” .  

 

A  par t i r  d isso ,  ob je t i va -se ,  nes te

t raba lho ,  es tudar  as  es t ra tég ias  que

a  arqu i te tu ra  –  a t ravés  do

conhec imento  da  neuroa rqu i te tu ra  e

o  es tudo  da  l ud ic idade  –  pode

ut i l i za r  para  promover  o

aprend izado  numa  propos ta  para

c r i anças  em  i dade  pré -esco la r  (de  0

a  5  anos  e  11  meses ) .



A  educação  pr imár ia  nem  sempre  teve

lugar  de  des taque  na  soc iedade ,  no

Bras i l ,  e las  su rg i ram  a  par t i r  do

cresc imento  da  urban ização  e  do

cap i ta l i smo .

Em  1990  o  Es ta tu to  da  Cr iança  e  do

Ado lescente  rea f i rmou  os  d i re i tos  em

re lação  à  educação  i n fan t i l .  Em  1996 ,

en t rou  em  v igor  a  LE I  N º  9 .394  de  20  de

dezembro  do  mesmo  ano ,  sobre  o  t í tu lo

I I I  –  DO  DIRE ITO  À  EDUCAÇÃO  E  DO

DEVER  DE  EDUCAR  –  Ar t .  4 º .  IV -

a tend imento  gra tu i to  em  c reches  e  pré -

esco las  às  c r ianças  de  ze ro  a  se i s  anos

de  i dade ;  e ,  

DESENVOLVIMENTO COGNITIVO NOS
PRIMEIROS ANOS DE VIDA
   

A  capac idade  de  uma  c r iança  em  absorve r  e  ass im i la r  i n fo rmações  é  fundamenta l

pa ra  o  seu  aprend izado .  Ta l  capac idade  va r ia  confo rme  a  i dade  do  a luno  e  é

pape l  da  esco la  t r aba lha r  de  mane i ra  adequada  para  que  o  desenvo lv imento

cogn i t i vo  se ja  apropr iado ,  respe i tando  as  ca rac te r í s t i cas  i ne ren tes  de  cada  f ase .

A  pa lav ra  “cogn ição ”  f az  re fe rênc ia  ao  con jun to  de  hab i l idades  menta i s  usua i s

pa ra  a  cons t rução  do  conhec imento ,  ent re  e las :  desenvo lv imento  do  rac ioc ín io ,

memór ia ,  abs t ração ,  imag inação ,  etc .  Es tas  hab i l idades  aux i l i am  a  pessoa  a

reconhecer  o  mundo ,  compreendê - l o  e  j u lgá - l o .  Bas icamente ,  a  cogn ição  nada

ma is  é  que  a  fo rma  como  o  cérebro  percebe ,  aprende  e  pensa .  (AIX  S ISTEMAS ,

2018 ) .  P iage t  (1896 -1980 ) ,  ep is temólogo  e  ps icó logo  su íço ,  es tudou  sobre  a

concepção  do  desenvo lv imento  cogn i t i vo  i n fan t i l  e ,  acred i ta  que  o  conhec imento

se  produz  a  par t i r  da  reação  que  o  i nd iv íduo  tem  sobre  o  ambien te .  Em  sua  teo r i a ,

e le  propõe  os  es tád ios  do  desenvo lv imento  cogn i t i vo ,  sendo  as  etapas  nas  qua is

acontece  a  cons t rução  do  mundo  pe la  c r iança .  Os  es tád ios  contemplam  quat ro

per íodos  do  desenvo lv imento  cogn i t i vo ,  sendo  e les :

     Es tád io  da  i n te l igênc ia  sensór io -motora  (a té  2  anos  de  i dade ) ;

     Es tád io  da  i n te l igênc ia  s imbó l i co  ou  pré -opera tó r i a  (2  a  7 -8  anos  de  i dade ) ;

     Es tád io  da  i n te l igênc ia  opera tó r i a  concre ta  (7 -8  a  11 -12  anos  de  i dade ) ;

     Es tád io  da  i n te l igênc ia  fo rma l  (a  par t i r  dos  12  anos  de  i dade ) .

f o i  nesse  ano  que  a  Le i  de  Di re t r i zes  e

Bases  da  Educação  Nac iona l  passou  a

chamar  de  “c reche ”  o  equ ipamento

que  a tende  c r ianças  de  0  a  3  anos  e  de

“pré -esco la ”  o  equ ipamento  que

atende  c r ianças  de  4  a  6  anos .  A  par t i r

d i sso  a  educação  i n fan t i l  passou  a  se r

a  pr ime i ra  etapa  para  a  educação

bás ica ,  i n tegrando -se  ao  ens ino

Fundamenta l  e  Médio .  (GONÇALVES ,  s .

a . ) .  É  impor tan te  des taca r  que  no  ano

de  2016 ,  a  LE I  N º  8 .069 ,  Cap í tu lo  IV ,

A r t .  54 .  IV ,  so f reu  uma  a l te ração ,

en t rando  em  v igor  da  segu in te  fo rma

“a tend imento  em  c reche  e  pré -esco la

às  c r ianças  de  ze ro  a  c inco  anos  de

idade ;  ”  ou  se ja ,  a  nova  i dade  de

educação  i n fan t i l  no  Bras i l  é  de  0  a  5

anos  e  11  meses .  

CONTEXTUALIZAÇÃO



Pe la  busca  de  pro je ta r  uma  esco la  espec ia lmente  para  c r ianças  e  de  t r aze r

qua l idade  de  ens ino  a t ravés  da  arqu i te tu ra ,  o  Método  Montesso r i  se  f az

in te ressan te  po is  se  t r a ta  de  um  mode lo  que  i n t roduz  a  autonomia  no  d ia -a -

d ia  dos  pequenos .  Mar ia  Montesso r i  (1870 -1952 )  fo i  uma  médica  e

pedagoga  nasc ida  na  I t á l i a  e ,  c r iadora  e  defensora  da  metodo log ia

educac iona l  que  l eva  seu  nome .  A  pedagoga  baseava  suas  teo r i as  de

mane i ra  c ien t í f i ca ,  mas  não  de ixava  de  ac red i ta r  que  a  i n fânc ia  era  a  p lena

cont inuação  do  a to  da  c r iação  e  que  era  impor tan te  encora ja r  e  respe i ta r  as

c r ianças ,  de ixando  a  natu reza  ag i r  l i v remente ,  para  que  seu

desenvo lv imento  acontecesse  de  mane i ra  l i v re .  Segundo  Rohrs  (2010 ,  p .

17 ) :

 
O  conce i to  fundamenta l  que  sus ten ta  a  obra  pedagóg ica  de  Montessor i  é

que  as  c r ianças  necess i tam  de  um  ambien te  apropr iado  onde  possam  v ive r  e

aprender .  A  carac te r í s t i ca  fundamenta l  de  seu  programa  pedagóg ico  é  que

e le  dá  i gua l  impor tânc ia  ao  desenvo lv imento  i n te rno  e  ao  desenvo lv imento

ex te rno ,  organ izados  de  fo rma  a  se  complementa rem.  

A  metodo log ia  montesso r iana  cons i s te  em  de ixa r  que  a  c r iança  se ja

responsáve l  por  s i ,  equ i l ib rando  l i be rdade  e  d isc ip l ina ,  como  d isse

Montesso r i :  “Nós  chamamos  de  d isc ip l inado  um  i nd iv íduo  que  é  o  senhor  de

s i ,  que  pode ,  consequentemente ,  d ispor  de  s i  mesmo  ou  segu i r  uma  v ida .  ”

E ,  “a  a t i tude  vem  a  se r  a  conduta  da  d isc ip l ina ” ,  t r azendo  o  entend imento  de

que  o  ambien te  deve  t r ansmi t i r  aos  a lunos  l i be rdade ,  sem  de ixa r  de  l ado  os

l im i tes  e  a  d isc ip l ina

 

MÉTODO MONTESSORI

entende -se  que  os  do is  pr ime i ros  anos  de  v ida  de  uma  c r iança  são

desenvo lv idos  de  fo rma  progress iva  e ,  par t indo  de  um  es tado  de  confusão

to ta l  de  um  recém -nasc ido ,  seus  re f l exos  v i ram  háb i tos ,  seus  háb i tos  se

to rnam  entend imentos  e  pouco  a  pouco ,  desenvo lve -se  sua  própr ia

sub je t i v idade .  (CAVICCHIA ,  2010 )

O  segundo  es tád io  a  se r  ana l i sado  nes ta  pesqu isa  é  o  pré -opera tó r io  ou

s imbó l i co  (2  a  6 -7  anos  de  i dade ) .  P iage t  carac te r i za  a  f ase  pré -opera tó r i a

pe la  rep resentação  s imbó l i ca ,  onde  a  c r iança  possu i  i n te l igênc ia

representa t i va  e  imag iná r ia .  Cav icch ia  (2010 ,  p .  11 ) :  

 
A  i n te l igênc ia  tem  acesso ,  então ,  ao  n íve l  da  rep resentação ,  pe la

in te r io r i zação  da  im i tação  (que ,  por  sua  vez ,  é  f avo rec ida  pe la  i ns ta lação  da

função  s imbó l i ca ) .  A  c r iança  tem  acesso ,  dessa  fo rma ,  à  l i nguagem  e  ao

pensamento .  E la  pode  e labora r ,  i gua lmente ,  imagens  que  l he  permi tem,  de

cer ta  fo rma ,  t r anspor ta r  o  mundo  para  a  sua  cabeça .

 

Pode -se  conc lu i r  então ,  que  nessa  f a i xa  etá r i a  o  pensamento  da  c r iança

pode  se r  tomado  pe la  rep resentação  imag ís t i ca ,  ou  se ja ,  entende -se  que  e la

aprende  melhor  a t ravés  de  imagens  e  e lementos  l úd icos ,  não  somente

pa lav ras .  (CAVICCHIA ,  2010 )

 



LUDICIDADE NO ENSINO INFANTIL

 

 

É  i n te ressan te  que  o  ambien te

esco la r  tenha  a  competênc ia  de

ins t iga r  a lguma  a t i tude  na

cr iança  e ,  para  Montesso r i ,  esse

sent imento  de  cur ios idade  se

dá  a t ravés  de  a lgum  e lemento

a rqu i te tôn ico  (mobi l i á r io ,

fo rmas ,  área  aber ta ,  etc . ) .  A

cr iança  deve  se  sent i r  cur iosa  e

conf ian te  o  su f i c ien te  para  ag i r

por  s i  só  (pegar  e  guardar

b r inquedos ,  abr i r  por tas ,  etc . )  e

ass im ,  por  consequênc ia ,  t r aze r

a  responsab i l idade  de  fo rma

sut i l  no  d ia -a -d ia  da  mesma

(ROHRS ,  2010 ) .

 

 

 

A  pa lav ra  “ l úd ico ”  vem  do  l a t im  l adus  e  tem  o  s ign i f i cado  assoc iado  à

br incade i ras ,  j ogos  e  d ive r t imento .  A  es tud iosa  Fr iedmann  (1922 )

compreende  a  pa lav ra  de  t a l  mane i ra ,  Berna rde l l i  e  Te ixe i ra  (2012 ,  p .  113 )

apud  Fr iedmann  (1922 ,  p .  12 )  c i tam:

Br inca r  re fe re -se ,  bas icamente ,  à  ação  de  br inca r ,  ao  compor tamento

espontâneo  que  resu l ta  de  uma  a t i v idade  não -es t ru tu rada ;  j ogo  é

compreend ido  como  uma  br incade i ra  que  envo lve  reg ras ;  br inque i  é

ut i l i zado  para  des ignar  o  sent ido  de  ob je to  de  br inca r ;  a t i v idade  l úd ica

abrande ,  de  fo rma  mais  ampla ,  os  conce i tos  ante r io res .

 

 

Montesso r i  t ambém  desc reve  como  deve

se r  o  mobi l i á r io  das  i ns ta lações

san i tá r i as ,  “Também  f az  par te  dessa

mobí l i a  uma  p ia  bem  ba ixa ,  acess íve l  ás

c r ianças  de  t rês  ou  quat ro  anos ,

guarnec ida  de  t abu inhas  l a te ra i s ,

l aváve i s ,  para  o  sabonete ,  as  escovas  e  a

toa lha .  ”  E ,  sobre  as  a l tu ras  de  t a i s

móve i s ,  “ todos  esses  móve is  devem  se r

ba ixos ,  l eves  e  mui to  s imp les .  ”

(MONTESSORI ,  Pedagog ia  Cient í f i ca ,

1965 ,  p .  43 ) .

Ass im ,  f i ca  c la ro  o  dese jo  de  Montesso r i

de  i nc lu i r  a  c r iança  no  ambien te  em  que  a

esco la  se rá  i nse r ida .

 

 

 

 

Ta is  br incade i ras  acontecem  a t ravés  de

jogos  e  a t i v idades  d ive r t idas ,  são

bené f icas  para  o  desenvo lv imento

cogn i t i vo ,  po is  o  br inca r  cont r ibu i  para  a

des in ib ição ,  es t imu la  ações  e

desenvo lve  hab i l idades  nas  c r ianças

(BERNARDELL I  E  TEIXE IRA ,  2012 ) .  Para  a

Pro fesso ra  e  des igner  E lv i ra  de  Alme ida

(1945 -2001 ) ,  o  ambien te  l úd ico  f az  o

pape l  de  desper ta r  os  sent idos ,  a

c r ia t i v idade  e  express iv idade .  (JUL IA

DAURÉN,  2018 .  Dia  das  Cr ianças :

b r inquedos  e  ar te fa tos  l úd icos

pro je tados  por  arqu i te tos  e  des igners .

S i te  Archda i l y ) .  

 

 

 

A  par t i r  dessa  breve  aná l i se ,

compreende -se  que  o  l úd ico  tem  como

pr im íc ias  as  br incade i ras  e ,  a  par t i r  do

dese jo  de  t r aze r  o  conce i to  l úd ico

para  o  pro je to  arqu i te tôn ico  de  uma

esco la  de  ens ino  i n fan t i l ,  entende -se

que  é  necessá r i a  a  conexão  ent re  a

arqu i te tu ra  e  a  l ud ic idade .

Compreende -se  que  para  um  pro je to

a rqu i te tôn ico  se r  cons ide rado  l úd ico ,

é  recomendáve l  que  e le  ofe reça

e lementos  i n te ra t i vos  e  sensor ia i s ,  ou

se ja ,  que  o  usuár io  possa  “br inca r ”

com  t a l  e lemento  e ,  ass im ,  ocor re r  a

in te ração  usuár io -ambien te .



NEUROCIÊNCIA APLICADA A ARQUITETURA 

 

At ravés  do  es tudo  da  neuroc iênc ia  ap l i cada  à  arqu i te tu ra  e  à  educação ,  é  poss íve l

comprova r  a  impor tânc ia  do  espaço  sobre  a  qua l idade  de  v ida  e  ens ino .  A  par t i r

des tes  es tudos  que  f i cou  ev idenc iado  que  recursos  como  cores ,  l uz ,  tex tu ra ,  som,

pa i sag i smo ,  ent re  out ros ,  i n f luenc iam  de  fo rma  pos i t i va  ou  negat i va  no

aprend izado  das  c r ianças .  (REIS ,  2019 )

A  neuroa rqu i te tu ra  se  def ine  como  a  ap l i cação  do  es tudo  do  cérebro

(neuroc iênc ia )  aos  espações  cons t ru ídos ,  v i sando  a  maio r  compreensão  da

in f luênc ia  e  dos  impac tos  sobre  o  cérebro  o  e  compor tamento  humano .  Ta l  es tudo

ampl ia  o  campo  de  pesqu isa  sobre  a  re lação  ambien te -usuár io ,  o  que  j á  era  da

preocupação  dos  arqu i te tos  e  des igners ,  agora  pode  se r  comprovado

c ien t i f i camente  a t ravés  de  d i fe ren tes  n íve i s  de  es tudo .  É  a  par t i r  da  l i be ração  de

subs tânc ias  qu ímicas  (hormôn ios ,  p las t i c idade  cerebra l ,  a l te ração  do  es tado

menta l ,  etc . )  que  o  es tudo  se  base ia  e ,  entende -se  que  a  i l uminação  e  a  b io f i l i a  têm

grande  impac to  no  cérebro .  (PAIVA ,  2020 ) .

 

 

 

 

 

Sobre  a  ap l i cação  da  neuroa rqu i te tu ra  em  pro je tos  arqu i te tôn icos ,  André ia  de

Pa iva  (S i te  Neuroau ,  2020 .P r inc íp ios  da  NeuroArqu i te tu ra  e  do

NeuroUrban i smo ) ,  c i ta  “A  ap l i cação  da  neuroa rqu i te tu ra  cons i s te  em  buscar

c r i a r  ambien tes  que  possam  es t imu la r ” .  Entende -se  que  o  “es t imu lo ”  c i tado  por

Pa iva  depende  do  ambien te  em  ques tão ,  como  o  foco  des ta  pesqu isa  é

desenvo lve r  um  pro je to  arqu i te tôn ico  de  uma  Esco la  de  Ens ino  I n fan t i l ,  o

espaço  deve  es t imu la r  o  aprend izado .  É  i n te ressan te  des taca r  que  a

neuroa rqu i te tu ra  não  v i sa  a  c r iação  de  reg ras  espec i f i cas  e  s im  em  um  con jun to

de  conce i tos  e  es tudos  envo lvendo  o  cérebro  e  seu  compor tamento  no  espaço .

(PAIVA ,  2020 ) .  

 

 

 

 

 

A  neuroc iênc ia  comprova  que  nes ta  i dade  o  aprend izado  é  f ac i l i t ado ,  i s so  por

conta  da  quant idade  de  s inapses  no  cérebro  de  c r ianças  e  ado lescentes .

Confo rme  Ol ive i ra  (2014 ,  p .  16 ) ,  “O  cérebro  recém -nasc ido  é  pobre  em  s inapse ,

mas  o  cérebro  i n fan t i l  possu i  uma  quant idade  exagerada  de  s inapses  que

cont inuam  aumentando  a té  o  i n í c io  da  ado lescênc ia . ”  E  comple ta ,  a  capac idade

aprender  es tá  re lac ionada  à  quant idade  de  s inapses .  ”

Segundo  Ol ive i ra  (2014 ,  p .  17 ) ,  “  O  per íodo  de  0  a  3  anos  de  i dade  pode  se r

cons ide rado  um  dos  per íodos  mais  impor tan tes  do  neurodesenvo lv imento ” ,  é

poss íve l  enfa t i za r  que  o  aprend izado  t ambém  é  i n f luenc iado  pe las  emoções  do

ind iv íduo .  

Para  que  os  ambien tes  educac iona i s  cont r ibuam  para  a  fo rmação  de  c r ianças

l i v res ,  saudáve i s ,  responsáve i s ,  f e l i zes  e  com  o  n íve l  de  educação  adequado  -

como  fo i  c i tado  no  cap í tu lo  ante r io r ,  -  recomenda -se  que  os  espaços  se jam

contemplados  não  somente  as  d i re t r i zes  c i tadas  por  Mar ia  Montesso r i  –  quando  o

caso  de  a  esco la  ofe rece r  a  metodo log ia  c i tada  –  mas  t ambém,  se jam  pro je tados

e rgonomicamente  cor re tos ,  com  a  melhor  fo rma  de  ut i l i zação  da  i l uminação  e

vent i l ação  natu ra l ,  as  cores  a  se rem  ut i l i zadas ,  fo rmas  e  es t ru tu ras  do  ambien te

em  s i .  



 

 

A  pa lav ra  b io f i l i a  vem  do  grego  ant igo ,  ph i l i a  =  amor  a  (a lguma  co i sa )  e  b io

=  tudo  que  tem  v ida ,  ou  se ja ,  a  mesma  pode  se r  t r aduz ida  como  ‘amor  às

co i sas  v ivas ’ .  A  par t i r  d isso ,  entende -se  que  a  ap l i cação  da  b io f i l i a  na

arqu i te tu ra  se  f az  a t ravés  da  i nse rção  de  e lementos  “v ivos ”  no  pro je to  em

ques tão ,  es tes  podem  se r :  I l uminação  e  vent i l ação  natu ra l ,  uso  de  made i ra  e

mate r i a i s  natu ra i s ,  fo rmas  orgân icas ,  uso  da  vegetação  i n te rna  e  ex te rna  da

ed i f i cação ,  etc .  O  uso  da  b io f i l i a  se  f az  per t inen te  no  pro je to  arqu i te tôn ico

da  Esco la  de  Ens ino  I n fan t i l  por  conta  de  seu  pr inc íp io  de  conec ta r  o

usuár io  ao  ambien te ,  e ,  es ta  conexão  se  dá  a t ravés  da  ap l i cação  dos

e lementos  c i tados  ac ima .  (STOUHI ,  os  bene f íc ios  da  b io f i l i a  para  a

arqu i te tu ra  e  os  espações  i n te r io res .  S i te  Archda i l y ,  2019 ) .

 ILUMINAÇÃO NATURAL

 

 

  

Pra te le i ras  de  l uz ;

Tubo  So la r ;

Lante rn ins ;

Cla rabo ia .

 

 

Saber  aprove i ta r  a  i l uminação  natu ra l

em  um  pro je to  t r az  d ive rsos

bene f íc ios ,  na  arqu i te tu ra  esco la r ,  o

que  pode  se r  i n te ressan te  para  o

desempenho  e  saúde  de  seus  a lunos .

A  i l uminação  natu ra l  tem  o  poder  de

to rna r  o  ambien te  mais  agradáve l  e

aconchegante ,  quando  se  tem  a

aber tu ra  na  or ien tação  adequada ,  a

mesma  to rna  o  ambien te

te rmicamente  agradáve l  com  a

l ibe ração  ou  o  b loque io  da  ent rada

de  ra ios  so la res .  O  uso  desse  t ipo  de

i luminação  tem  se  to rnado  cada  vez

ma is  recor ren te  em  pro je tos  que  têm

a  sus ten tab i l idade  e  confo r to

ambien ta l  como  pr im íc ias .  Ex i s tem

dive rsas  mane i ras  de  se  pro je ta r  para

me lhor  aprove i ta r  a  i l uminação

natu ra l .  (VALEMAN  BLOG,  2019 .  A

arqu i te tu ra  a fe ta  o  compor tamento

do  i nd iv íduo :  a  l i gação  ent re  a

neuroc iênc ia  e  o  ambien te

cons t ru ído ) .

 

 

 

  

Uma  pesqu isa  rea l i zada  na  Esco la

Un i f i cada  de  Cap is t rano ,  na  Cal i fó rn ia

(EUA ) ,  no  ano  de  1999  t r az  resu l tados

in te ressan tes  sobre  a  i l uminação

natu ra l  nas  sa las  de  au la .   Segundo

es te  es tudo ,  os  a lunos  da  sa la  de  au la

com  i l uminação  natu ra l  a t ravés  de

grandes  j ane las  e  c la rabo ias ,  têm  seu

n íve l  de  aprend izado  aumentado  de

20%  a  26% ,  quando  comparados  aos

a lunos  que  es tudam  em  s i tuações

cont rá r i as   (MAHONE  GROUP,  1999 ) .

A  par t i r  da  aná l i se  de  t a l  pesqu isa ,  f i ca

ev idenc iada  a  cont r ibu ição  da

i luminação  natu ra l  ao  ambien te  e

aprend izado  esco la r .  Dent ro  de

d ive rsas  opções ,  f i ca  ev idenc iado

a lgumas  mane i ras  de  se  pro je ta r

pensando  em  promover  a  i l uminação

natu ra l :

 

BIOFILIA



AS CORES
 

 

A  cor  sempre  es teve  presente  no  cot id iano ,

e la  chama  a tenção  sendo  por  f a l t a  ou

excesso  da  mesma .  Além  das  d i fe renças

cu l tu ra i s ,  o  s ign i f i cado  e  ob je t i vo  das  cores

va r iam  confo rme  a  f a i xa  etá r i a  de  uma

pessoa ,  por  exemplo  a  a tenção  das  c r ianças

é  cap i tada  com  maio r  f ac i l idade  por  cores

fo r tes  e  v ib ran tes ,  os  i dosos  em  sua  maio r ia

buscam  e lementos  com  cores  mais  neut ras .

E las  i n f luenc iam  no  compor tamento  e

es tado  de  esp í r i to  das  pessoas ,  podem

chamar  a tenção  para  usos  espec í f i cos  por

to rna r  as  pessoas  recepto ras  pac í f i cas  das

mesmas ,  mot ivo  pe lo  qua l  são  t ão  usadas  no

campo  do  marke t ing .  (WITTER  e  RAMOS,

2008 )

 

 

CONCENTRAÇÃO  

ATENÇÃO
 

 

PERIGOSA PARA
CRIANÇAS

HIPERATIVAS.

IMAGINAÇÃO
CURIOSIDADE
CRIATIVIDADE 

CALOR
ENERGIA 

HARMONIA 

 PAZ INTERIOR
RELAXAMENTO
CONFORTO 

MEETÓDOS E MATERIAIS
CONSTRUTIVOS

 

 

Na  concepção  do  pro je to  em  ques tão ,  o  uso  da  tecno log ia  e

sus ten tab i l idade  es ta rão  a l inhadas .  O  pro je to  t r a rá  como  s i s tema  es t ru tu ra l

o  Wood -Frame ,  s i s tema  que  não  prec i sa  da  l ocação  de  p i la res  po is  todas  as

paredes  são  es t ru tu ra i s .  O  uso  da  made i ra  se rá  de  esca la  predominante  no

pro je to  da  esco la  de  ens ino  i n fan t i l ,  t an to  em  por tas ,  j ane las ,  reves t imentos ,

mob i l i á r ios  e ,  como  j á  d i to  ac ima ,  em  seu  s i s tema  cons t ru t i vo  e  f echamento .

 At ravés  das  v igas  em  made i ra  l aminada  co lada  -  MLC,  grandes  vãos  podem

ser  pro je tados ,  e ,  a lém  do  mate r ia l  se r  es te t i camente  agradáve l ,  a  made i ra

t raz  resu l tados  pos i t i vos  f i nance i ramente  f a l ando  por  do is  mot ivos :  tempo

de  obra  reduz ido  e  cus to  da  maté r ia -pr ima .  É  impor tan te  ressa l ta r  que  a

made i ra  deve  receber  um  t r a tamento  adequado ,  a  f im  de  pro longar  seu

per íodo  út i l  e  pro teger  cont ra  i n tempér ies ;  (PROJETOS /MADEIRA ,  S ITE :

GALERIA  DA  ARQUITETURA ,  s .  a . ) .

 

 

 

   

No  mundo  i n fan t i l  essa

in f luênc ia  não  é  d i fe ren te ,  a  cor

tem  o  poder  de  an imar  ou

aca lmar  uma  c r iança ,  gera r

cur ios idade  e  i ns t iga r  a  l e i tu ra ,

por  i s so  o  seu  uso  é  t ão  i n tenso

em  br inquedos ,  roupas  i n fan t i s ,

p rogramas  te lev i s i vos  i n fan t i s ,

j ogos ,  etc .  Na  hora  de  pro je ta r ,  o

uso  da  cor  deve  se r  f e i to  com

cu idado  e  bem  es tudado ,  o

excesso  pode  to rna r  o  ambien te

desagradáve l  para  as  c r ianças ,

ge rando  reações  i ndese jáve i s .

Exemplo  de  a lgumas  cores  e  suas

reações :

 



ESTUDOS DE CASO

PONTOS FORTES  E FRACOS

VOLUMETRIA

ESTRATÉGIAS DE CONFORTO

MOBILIÁRIO

MATERIAIS

FLUXO E SETORIZAÇÃO

CASO I CASO II CASO III

BOM | RAZOÁVEL | RUIM



 

 

A  esco lha  do  te r reno  se  deu  a  par t i r

de  a lguns  pontos  impor tan tes ,  como:

sua  l oca l i zação ,  sua  met ragem,  sua

pos ição  em  re lação  ao  so l ,  sua

topogra f i a ,  etc .  A  busca  se  i n i c iou  a

par t i r  da  l oca l i zação  do  mesmo,  era

entend ido  que  a  i nse rção  da  Esco la

de  Ens ino  I n fan t i l  deve  se r  em  uma

área  res idenc ia l ,  mas  próx imo  de

indús t r i as  e  comérc ios  e ,  t ambém,

uma  área  de  passagem  para  demais

ba i r ros .  A  par t i r  des te  entend imento ,

fo i  esco lh ido  um  te r reno  no

zoneamento  ECO.E IXO  CONECTOR  4 ,

o  mesmo  pred i spõe  uma  ocupação

mis ta  ent re  res idênc ias  e  comérc ios ,

ass im  a  i nse rção  da  Esco la  de  Ens ino

In fan t i l  se  f az  i n te ressan te  para  poder

a tender  os  moradores  da  reg ião ,  mas

também,  os  t r aba lhadores  da  área  e

os  que  es tão  de  passagem  para  out ros

ba i r ros .

 

 

 

De  acordo  com  a  Consu l ta  Para  F ins  de  Cons t rução  re t i r ada  do  s i te  da

Pre fe i tu ra  de  Cur i t iba ,  o  te r reno  es tá  l oca l i zado  no  ba i r ro  Vi la  I zabe l ,  possu i

2 .340 ,55m ²  e  tes tada  para  t rês  ruas ,  sendo  e las :  R .  Corone l  Hoche  Pedra  P i res ,

N º400  (com  50 ,00m  de  tes tada ) ;  Av .  Pres idente  Getú l io  Vargas ,  N º4350  (com

70 ,26m  de  tes tada ) ;  R .  Corone l  Enock  de  L ima ,  N º  411  (com  28 ,20m  de

tes tada ) .  Porém,  como  cons ta tado  a  par t i r  de  fo tos ,  a  tes tada  para  a  R .  Corone l

Enock  de  L ima  é  b loqueada  por  uma  mac iço  vegeta l ,  que  to rna  o  te r reno

in te ressan te  por  se  t r a ta r  de  uma  APP  (Área  de  Pro teção  Permanente ) ,  ou  se ja ,

uma  reg ião  que  não  poderá  abr iga r  nenhum  t ipo  de  cons t rução  nos  d ias  de

ho je ,  ou  fu tu ramente .   A  par t i r  des te  f a to ,  é  poss íve l  entender  que  o  acesso

pr inc ipa l  da  Esco la  de  Ens ino  I n fan t i l  pode  se r  i n te ressan te  pe la  R .  Corone l

Hoche  Pedra  P i res ,  por  se  t r a ta r  de  uma  rua  menos  mov imentada .  

 

TERRENO

Fonte: Google Maps, adaptado pela autora 
(2020, s. p.)

 

Fonte: Google Maps, adaptado pela autora , (2020, s. p.)
 

Fonte: Google Maps, adaptado pela autora , (2020, s. p.)
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At ravés  da  pesqu isa  rea l i zada  fo i  poss íve l  i den t i f i ca r  e  entender  como  a

arqu i te tu ra  pode  i n f luenc ia r  no  aprend izado  i n fan t i l .  O  processo  pesqu isa  de

fo rma  comple ta  f ac i l i tou  para  a  auto ra  o  entend imento  do  tema  em  ques tão  e  o

desenvo lv imento  das  d i re t r i zes  de  pro je tos ,  ass im  f ac i l i t ando  o  desenvo lv imento

do  pro je to  arqu i te tôn ico  de  uma  Esco la  de  Ens ino  I n fan t i l ,  esco la  es ta  que  i r á

segu i r  o  Método  Montesso r i  e  as  pr im íc ias  da  neuroa rqu i te tu ra ,  imp lementando

todos  os  conce i tos  da  b io f i l i a ,  t r azendo  um  pro je to  l úd ico  e  func iona l .

Po r  f im ,  pode -se  conc lu i r  que  es te  t r aba lho  fo i  de  ex t rema  impor tânc ia  para  a

auto ra ,  po is  a lém  de  agregar  grande  conhec imento  sobre  o  tema  e

desenvo lv imento  do  pro je to ,  o  mesmo  f ez  com  que  o  entend imento  da  re levânc ia

da  arqu i te tu ra  na  educação  i n fan t i l  f i casse  imp l í c i to  t an to  para  a  auto ra ,  quanto

para  os  l e i to res  des te  ar t igo .  
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